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Agora o povo alemão cOlnpr~endera 

Nova Iorque. 19 (R.). -- A batalha da Alemanha foi, afinai, Iniciada, diz o .New -York Times., frlzando a IIftportAtMIe cIu 


dificuldades criadas para a Alemanha pelos bombardeiros da .R.A.F.. nos centros Industriais ..rmlnlcos. .. ......... 

da Alemanha -- prossegue o articulista -- nlo estava Inclulda nos planos de combate do sr. Hltler,_m.".'I...,,,,o. 


horrores _ guerra deixaram de cair sobre as outras nac6es e se aproximaram do povo alemlo, que. ..ilíft 

compreenderá o motivo por que todo o mundo se tornou Inlmllo Implacável do seu' .f.....r....
o Eo r:.~::::.c:e.p:~!laloverno 

~OHI Inrl(u,', III ( 11.) - ()
"ii:Xorm,,"dlt~·· s.~rlí., ,It'utro t'IU 
" ....'0, r"I(ulslhul .. I.~I.. g.,,'l'r· 
nu "lI...rlt°ullo. nu (lUf' nnutH'hl 
.. "..rrl'" I'"""""'" ..m WIIshll,· 

~~~:UO:~~~. "S,'\\' Y..rk tI"rllld 

fá 4~n~'~:~:::~:: ~:~:':::.r~~:"';:~,s ~';~: 
\'1\ (unlUI', ,uh ...·lIsllitl(u (.ro· 
tetora", lI(·n'dltuudu·s(' li"" 
'ua ,·ollll.rll 1.('\I.s }:sl,ulo, 
l~nldo~ !"Õ,-rlÍ nhjt·tu dI" ntl~·nt·ln· 

çõt's "otrl' ,IS Ir,,,"'ruus uUlI'rl· 
..aou .. irum·i,"...

_~nt." •. 11Ilrt'III, o "Surul/~u-
dle' ' ..ru rl'lllll,itu,11l 111'111 (o· 
mbsii.. J(urítllllu, ""'l'lId.. Is­
~o dt'llentl~r al~'ul~'.tI~ , ..III~,iu 
tlt' ItU(',tU'" },"III'UII' 1I!!llrU 
em Andnlll(l'utn. 

.'611 trbll~. mn RmOr r 
TflDa ht'''ll1Clal1~? l("tA.. ("um t.)......"' 

8: lei "fI X08I'O 8..nhor: 
R6 tfo ..I". o CONTR,4TORRIC, 

Eltio lavando 

1t <dis- a'" " -O,,'"'"

Vlslt. de Lord H..H•• 

O MAIS ANTIGO olARIO DE SANTA CATARINA 

Diretcr·gerente. Altino Flores 

ANO XXVII F=lorianópoli~-Sábado, i~ de Julho de 1941 I ­
_ 

A Alemanha necess·.la A d (d G U d
b Ih I 55. e onta ores e uarda-Livros de Sta. (ata. m a voga

de Ira a adores A bl" ' por um 
- ssem ela Geral de 45 dias Ih .. fornel'elll . 

~loJltll',t1, 1" IH) - D", 'r~-I ,FIcam conVIdados a comparecerem na sede da Liga Operária. ai ---::--::,.-----.:---_ 
\(l do lIIin:"ro,,:t1"IIIJo do T:a-Ifl~~oil~~~e~~:rç~~; ~o)epra~tss\903~ohO~~~é~~~g.s ~sa~ C~~~da~~~~tese I~~:~:~~ 1.1J!\t1,," 1'-;-1 I l" III"" 1 O paradeiro do 
hnlho 'lU, ,IH MOU ,\I) • ouh•• 1- \estadUdlS e mUIIICIPd,S, bem como nos estabelecImentos bancanos QUICa I t '''1lI ., \tl.\tl, ' d, ' ''j .IIlOs I'al,·- marechal GCI!ring 
1))PlltO da Inlt'rJHuJOual L~l- os ~u.e no presenJe momento não es;teiam exercendo a profissão. parai (Pll IIlI dld I': ti (onhNUlu atl- Hl.'rlim, 1!' tF, P,) - Os al ­

h:~' (I.ft i,,:", '~~:I,i.~~ ,'1\1: '/, I'; ~~: r:~~!~:,mC;n~:~~~\~~I~~S~~pb~~l~nioercaJnc~~~~a d~s~~~~tio~ c~'iii~~~h~~r~~e \()~,,,I(t \\ 1II'dlll 11""1' I i'- los l'il"'\llos. all'lIIães mantém 
'11 .\nh.t t 11 1\ 11.\ 1 i ~(; hrmam. agradecidos os membros da comissão abaixo 

roupa luj•••• nio cI(, a('pilar' flualq1lpl' enl­
Du('al'cste. lH (H. 1',) __ O pl'l',!.!:O, IlH'S1110 'lue não H{'ja ()

trahalho dp (}Uf' S(' O('UJHl\'U an­

~~. ~~jllll~~~-\:;~OJ~?~:;~;,I;~~~Í1il;~~ :~;~,.;:', :;I;'~~n:~'~:,~~~I~I~d:;a(~: r~'~ 
aos represeJJlant~s ,Ia im- ;.:istal'-s~ jnnto às antlll'id:Hks 
prensa estrangeira nesta ('a- ('0111}1('t('111('S" , 
pital as seguintes uedal'a­
ções: "o pais não póde 1011'- CASA ~IISCELA)\EA, distrt 
rar por muito teJllpo que o seu ouid(ora dos R;\dio~ KC.A, Vi 
exért'ito seja insultado, 80- ctor , Válvulas ( Discos, - Hua 
bretndo quando. ('01110 aeQntp- rrajann. 12 
ce pr sentE.'mente luta Oln --- ­
corag:m e bra\"lu:a. tornat~do- GUERRA DE NERVOS 
se digno da admiração do CONTRA VICHY 
nlllndo. A ill1l)I'eUSu (}(' todm; Zurique, lH t Hl'utel's) - ­
os 11aíses elogia o EXPl'eito ru- Os jornais parisienses" L'Oeu­
nleno. rendendo justa hOllW- \'1'(," (> "~ou\'eallx 1'emps" 
nagenl às suas excelente!; lal1<:al'am nO\'a ..: ~:iolt'nta <,al)1­
qualidades denlonslradas 0111 IHluha c'outra o gO\'êrllO de Vi­

11' l(!~~ \~:~!::I\\\~:~~~:,J~:~l~' "OF, (>111­

pl'(',t!;adns aposentados. ('0111 

nj(~ lIf)~ dp ';0 nnos d(' idad{', tp­

nosso Exército. Tal fato cou~- para ('uja chefia iudi('am o 
titue uma atitude desleal da SI'. La"al "o Ílnico homem que 
parte de um pais 'Iue subs"re- Jlr~dll a ('amJlanha da Síria". 

~~: ~e;:~~~~ :l:'P!~'~ ~~I~~~I;::t li"~:~ ~1~\~;~~sll::::I~;7.? "1~'~~~1111::; 
tório como tamb<'m a ]l1'''Jlria a ('riação rll' um go\"êl'llo mi­

*;71~\~:iãdo~ri~~I~~'~:lle~I~" !'a;;~(~ ~:~~~:'l:~~~H~~~I'~,~::':.:~,~:~a ~~ 
mOnstrou exempla,' lealdade lado da Alemanha, 

~~e~~~I~~~;e~laa~e~u~';it~~o i~~\! Em gréve os advola­
agora qualquer polêmica ('om dOI de B. Horizonte 
a Imprensa húngara. ObseT\'ou 
escrupulosamente o armisti('io Ih-lo IIorizonte. ]fI (Meri­
jornalístico firnludo ('Onl a dional, _ Por não tercUl si-
Hungria. NUllca falou priuci- do l'Ontclllplados no recente 
palmente dos sofrimentos ex- dC(Teto do p:o" eJ'JJador, qne re­. I 
~~~~e~~t~daosHlll~~~~. ~Iijl~':::~~~ ~;;:'~~a~~:'~I~:;: fOi:::i~~~' u~~ 
lembrou as del'Ol'laçÕes tle e1- l'Iarara lll-se em gI'C\"e. assinan­
dadãos rumcuos pelos hunga- do unanimemente um docllmen­
ros", do fixando um periodo dc férias 

O sr, :\Ii('he-I :\ntolleSl'1I a- ('oleUvas, até 14 de agôsto.. 
erescentou que a RUlllânia <I e- DnraJJle ('sse ppriodo ne­
fende a boa eausa e que se a nhum causídico dal'á anda-
campanha da imprensa hílll- mento aos seus processos, I'X­
gara não cessar a imprensa cej>tuando casos do al'tigo 154, 
rumena lhe darâ resposta, do decreto estauual. 

AGUARDEM: 
A grande liquidação de inverno 

d'A MODELAR 
DIA 24 PROXlM:O 

Florianópolis, 11 do Julho de 1941. 
R?f?~l Cruz ~ima 
Hlpohto, PereIra 
Br,:a.z Llmongi 
10ao Schlegel 
Luiz Eugênio Beirào 
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d f 
~ amoso rPlltlimel_llo ,Ias máquinas aé­

dl~curso I'pa~ '1111' os I;:stados Unido,. 

a uma fábrka 
de avl6es 

BlIrbank, 19 (U,P,)-O em­
haixaclol' britânico nos Estados 
Unidos, 101'<1 Hlllifax, que ehe­
gnu a esta cidade afim de vi ­
sitar as fábricas de aviões da 

:;~~~~T~~t:sa:~~r~~~ o~:~~~~~:os: 
~',I~~::~~~~~~..da famosa usina 

O cmbaixador británico disse. 
I"lIlI'e olltras "oisas, que a Grã­
Ih'ctallha necessita dos servi . 
!;OS de mais tneeânicos norte.. 

alll('ri<'aJln~, para o máxhuIl 

lol!1l (Pll' SI' IOlllllll l.llll()~O dll_Il'l~OI'OSO SigIlo quanto ao para-
I':nlt\' o pl'Ol'I'~~() tia PIFH'Hix , d .. íl'() do maI'P('hal Hermanu 

!(;oldmillillg COlllpally, ('111 I' (;()(:l'il1~, , 

I 1!llfi. qualu!o pl'OlllllH'ioll 111ll , I J'''~lI11H'-~I'. tc~da\'w, ((la'"


Idh"f' Il1'SO fJHt' ~(' 11l'o1CJ!lgOII )lO\' I hl'P~' ('I1I('ntl'. (~O.PI'lllg- l't\(}ltar'p-

I ,- I' I 1- l ' , ('1'1'<1" pOI' 111011\'0 dr' alguma 
!I ~:: (~/:~~;l':'(:~,"a~(;:tl,'I I;!,\l(\'i,(\~~r(1t1 t,'~-I ,_,_[h',i~:_I, ,_I(' fi" (,:ll'iítl'l' ~ficial". 

I[ A-esquadraa-me'ica. 'I As trop~~. b~!tlnicas 
na em manobras na s an la 

I Hu\'nlln. lU 111 .. '1'.) - ,\ ('!'o-' IA1~ :\lll!('h$, I!) (n,) - liAs 
I tllUldrn llurfl'-nuH'ri"lllUI. 1"')111- \ II'Opa~ hl'ilflnh'm~ não serão l'e­

].olltlrps, I!I IF ,I ,'\~ nOlidas (]p qn!' o llJajol' ;.:cneral i 'I' "ltnc"lIlrudll dilllllt' dI' liradas mn nHu;sa lia Islâudia, 
al"llJão Otto L:ln""II,' foi llJorto na Hússia ('onslitnirá sClIsin'l ' C;lIl1l1tllmRnft. 11ft JllOJII('UlO -- declarou lorll 
1-!ol))f' para o !-;l', lIit]pl', q11(' (1 ('onshh.·ru\'ü ~e u fa\'orito, Era () ! ')'Hl1IUIII I'nrh' nu !>o. mUIlU- Ilalil'ax , por ocasião u e uma 
hom.~ln a~silla lado Plll l ..ol1drp~ c0l110 ()ucm fOl'nlll1oLl o .. IllltF;(']I " I hl'n~ utuui!>i> ~H 1 nu i.hu14..... ( 'OIlt't'I'c'llt'ia ('Olll os jOl'nalis­
ele .:\Illni('h, ('))1 l~I:!::, (' (/ps(h' "lltão \' inha colaborando ('0111 o 1---" ..--- --".--- -- -. -- -- las 

SI', lIitlN. O E~HiI.E~r \ ou I"'SI · ('on"('I'"ando COllJ o prefeito,'I 

() JIIajor-~I'Il(' ral ].al"'"I1<" "I111Ia"" "ti an,," de idade ,,' d,~ - I;~l"\ C()~EHCI.l,L é re~ls SI'. Bowl'Iln. no ",lifil'io da ~In-
"(' lltlia dt~ falllilia (>ll1i~I'"l(lil para a Alemallha durante H l'e\'o- i lru.vpl t' Sl-'n:e (,mril diHlin nidpalidatlt', () t'1ll1.nlixado(' in­
Jll~'ãn fl'al1('(' !-!a, ~PllllH'(' roi (lch'nl'sário do ('O!HlllliRIIlO (' auxiliou j gUII' ,lOd~)s nR prl

,t!ulo8 de glt"s tledul'OIl que os aviões 
o "fuphn'r" a c1 PITol ;n' () Illo\'imento ('Ol1l1luista (Ip .:\IlIllkh. ~ um tM.hrlcxntt' , ,C)Ilt' OH I~stados l"nidos estão 
após () eolapso rIo (,'X("l'dlO gpl"lllúni<"o lHl t:-rand<> (;up!'ra, f'!e-I Prll('ure 1'11 ~s('rt ' VR a Or- J'pmetelldo para a Gl'ã-llreta­
t'llSOU-Sf' a lu'estar jm'<l1llPlllO df' fhlelidnd{' iI Hepúh li('a <1(, \\"pi-; g,aniz,!l<;ão CI)l~t"rel,H.1 Cutn+ llha ('s tão ajudando êsse paí~ a 

i~~~:I~~ ~:~~::~:~~n~~~~;n~ ~ ~~:i~ã~ :;~e~~~:i~:~:~oa ;:~~:I':~~: ~I~~J";I~I~:~~::;.I;\(;~ ~~~;~a!,;~:;ro" f~,iid~!I~":r~!l'~~~~~il!~\~;~,~n(;I~~, a\~~;:~: I;'!I~,'~~',~~;jll.ll~lfs:J "a" 1'IIIIu n, 18. sair ,-itorioso da glleLTa 
cetes de aço", (l, quando o SI'. Hitler dissolveu I'ssa ol'~aJli~aç'ão i N-v'~-'~ -'-i~-~ ,-- Compra' na Cf SA MISCE 
foi-Ih" ('oufiado um ('omando \las lropas dp dJO'Iue,hpol" oca~ ! a .o~ ~ a~~ os em LÂNEA é saber economizar ' 
sião da gnerra "0111 a Polônia, foi ]lromo,'ido to majol'-~I'IlPI'n l. : O er ao O Chile cria brlgac:las 

niNHlo <lo Jlinislél'io da Al'l'O­
nállti( 'a. pmitirlo it noite," OUCO importa

« ai eque eus te aençoe qual que 11 18 (anescenta " ljuatro I' ...» !I"iõ('s hritftnÍ('os (]pixaram de, er '~I: '" u, P ' ),- A "Ga­
, ,'ep:,'e,sar", zeta Ofwlal anuncIOU que o 

1.11< .\ol!'l'l.", 1\' (HI'I.lt'I'';) - li lIIil<'silllO hlllllhllrd.,jrll -D' '--t--;--ã- - f-o-I ~~~I~~~~sa~r~:~~~la~~o~i~~~~ 
"llIlIlsolI" ,lel'..I"1I ('0111 '!t'stino à 1III!'IIIlt'rl'll I.um 11 sutisill('üo I eu Z J se .01 J foram privados da nacionali ­
I(l'rlll dos Iri.. tll mil ,'slll'('llIdorps, ollcr.írius <I.. , i.ihri('a, ;"11 Vichy, IS (lJ. P,I - lima dade alemã. seodo confiscadosI 

(lUH .·nrllm l.rtJclllzidn~ t'!'IiSU~ m:ífluiull.S (pU' ti'lII ~WJ.;'UItlCl IUlrn n' I'adio-pmissora turca informou suas propriedades . 
t:rli llretllnhu. 'IIIP o genprul Den!z. ehl'fc das A princesa de Hesse é nol' ­

j,ortl Hlllifnx .' '1111 sl'Ilhnrn IlIlIIh"lII IISSistirolll '1 .... rimi>. forças fl'an('e,as na Ríl'ia , .'m-! te-americana, natural de Ten­
nin, So ,·onh'C.It~ ti .. 1IlourNho ,'u"llIllru"II'S" ,11m 111)' MIlIt.'rll, bal'('on Plll Beirute. I.am a lucssee , e se (,hamava em sol­
[lIlIIlIsn Inl"tlor III11"rlt'unll 11 'tll"1O lurd Hllliillx 'c dlrl!t'ill o>;. Franç'a , telra Eli2abeth Reid Rogers. 
jlrt'sslllldll os d'''I'jos d., !til.. ,' illl!'l'm dll (:rli-lIretllnlm, '.IH> 111"1'­
elll\'ll os esiur~ns 111110 o, Estlldu, (;lIidlls ,' lnhulII IIIZCIU(;., til. 
lwnt1o: - "'"ui, .Jimllly Jlnth'rn, u UN'N tl' uhençt.l"'·. 

.\ utes de sl'J!'uir ('111 (lirt~t:liu n If;sl~, u anUio H,nu flUI ti.rllo 
dn r'IIII'I'" tllI rlí hrlt'lI IIIIr d UIIS H·zes. A sifilis é um perigo! 

ATACA TODO O ORGANISMO 

j Lundl'es, 1~ (Il,) ,.- "Vários aéreas infantis 
i " :~\'(:~I(:~~~~~ ",I~t~~~~.~~u~:~~:e~ de~e~~:~;Il;~O(~~I~'~r~d~~~ 
I navegação illimiga e depois as Ip "gnirr" Cerda e pelo minis-

I ~1~e~~Vi~): , 1;~:~:~~~~./ (:::~ill~I:: :~~n~~le~i~~oo;·I.a ~~;~':' ~~ia~~~ 
i mais dI' 1;; mil toudadas. da- as hrigadas aéreas infantis,
inifieando aÍllIla O" al'U1azens destinadas a fomentar o inte­

~~" ';~:;~;~IIl~';~~I~: "I::I~~:;":~~~~~ ~t~;~" das ('rianças pela avia-

P 
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• aTUI- S...... 11 .. 111M te "I 

oo ReicJl vaI• selltindo o VáCIIO elll torll0 de 81 
~ão faz lnuito tcrnpo, {diz ta "e2. riPH1' do 111(>1hol' pal'tl-; I'ém. de reticências neste D10- 1 li;' de IU'CSUIUil', por f'onseguin- e os teutônicos como que ex- teso E chegam a acsconfiar da­i 

o "Estado de ~. Paulo"). Roo- do. Como se trata de uma "cru-Imenlo tão triste. Ontem à tar- i te. que a êstes caiba dar um: perimentam nma volúpia em queles que, como os nipônicos, 
"tllt enyioll luna carla a Chl1r- zada" ('outra UIll I'cgin1e. e não I' de l'f'cpbia-se lltll telegrama lll'-Illasso adiante. !refol'çar, em seu prejuizo, a mais se escudavatn para levar 

~~il!~f(~~::~~~'a(~~~~oq::p \~~'s{~iz d~ ~~:::prl~:~o'll;~tW!~~~~~Ol~~~ oSI~~: ~;n~~~t~~o~n~~d~~I~. i~!~~~~an~~ fel:~n~~~I~::n~";~'Y~~~t~~e I~OCO~~: ~'I~'~:n:~~';gi~ueat~a!~ s:~:~~~~:~~ ~~~::! s:~: ~]~l~?~h ~~t=:-" 
seguinte: "O sol naset~ no Ori- c;alldo 1I1ão dos nlanejos di- quarenla e oito horas. serialll, lPlll incotnodado. nu aparência Rpparmn bem os leitores: em a estrada antiga, que abando­
entp, mas o lkidpnte tamuém \llomáti~'os e ontros. que não corladas as rela 'ões diplomá- i p~lo meu os, com as dec1.ara-: meados .de 1940, os belige.ran- non por instantes, é que vai 
está claro". O pstadista da l'a- llnprcsslonam belll aos 1lI0l'a-. t .],' i d Unidos i ,oCo " os gpstos dos estadIstas t<'s al",lIdos quase con~eglllram sentindo o vácuo â sua volta. 
sa Branca referia-se ê'IS árduas. listas de ~~elha es~~l'pf:'. Vai for-) ~lt~~~lI~::l::~H~~S D~: aU~I~l 1artirâ! norte.-anlericanos. Como ,no; isola~ ~ .Grã-Bretanha do resto E de quem é a culpa? Dos 
refregas nas ilhas hrit;,nicas p mando frentes eontra os· .... Il'.' It I 'b!' I ('onflllO transato, pia confIO" I do l,1II\erso. Com efeito, du- seus dirigentes, exc\usivamen­
à atiYidade iluellsa da HepÍl- SP~IS i~l\'Pll('i.\"eis ex~rdtos, A i ~lortl~l~;~':~~~\~~;lHl. a lW ~Il~:) (\~~~ luais nas sulilezas dos seus a- i n~ntt' os forl~lidáveis l'p.ides te, que, iln}lregnados de um 
blica. de que reslIltarianl, den- prll11elra fOI a Ora-Bretanha, i I, ,I .'1" , ~; I' >., g-entt's secretos do que 11 as , UC'l'(>os de agosto e setemhro. ruaterialismo inconcebível,sub­
tro enl 1l01WO. grandes forne- (I11P Sf' deeidiu a fil'lllar, não: s~st<" (~ 31(\.1 tll .d~ (~,1l10t(}~;- allleH<;aR dp exibir () ~ell Jlode-I JH'nsoll-se que U 1l1ah1ição ge- estimaram os valores espiri ­
cilnentos. ('111 1l1aterial f' vi\'P- unI siml,lps aeôl'do. ('01110 se: ('Ias .. li (~) ~lnl'p(>I'IO~ f'l: l'~' rio ')(~lil'o. Verdade seja que. 1'n1 ('obria as ilhas, cujo~ ,ha- tuais, que ainda regem a bu­
res. Os forne('intentos (l11l qlles- supôs. senão ulna verdadeira que. conlo P 0)\'10, nao a( nu c lH'sta últilua hipótese. não 10- hitantes passavaIn por unla das Illanidade. não obstante as el'i ­
tão não se fizeraUI no l'iuno Ialiança militar {'OlIl 1I1lla ])0-: t'ssa atitude'! .-\ notida Rellsa- g-ral'ia intinlidar, pois não eon-I mais dolorosas pl'ovas, E hoje I ses por que esta vem atraveE­
desejado. A eanl]lanhu subma- tenda. a que. utualnlf'nle, não I donal IU'O('('(]p da ('apital dQ ta ('Olll lima (~squadra dn Sll- ~~o os tputôniC'os. quP int('n- sando. Não se despreza impu­
rina persistia e persiste. Foranl I ~f' uchnva lig:ada por nC'nhunl i Su(~da. por ~\la ~itllação ps- llPl't'í('i<' para transpor o (kt.a-I c'10nahucnte. ou devido a "11'- nemente a confiança, o respej­
precisas, então. llovas nledidaR 13<.'0. VoltUI'Ul11 a donlinar as! lledalí~Rima. ('stú eUl nUlio1' 110 Atlftntit'o. Os ag-cnteH Sf'('re- t'UllHtftuc'ias inl}lf:'l'iosas. JII'O- to nlÍltno e seriedade entre os 
do go\'êrno de \\'ashington. "pllltO(,l'uc·im;"... ~a<la. 110-! ('ontac·tn ('om O~ ;.lt'l'lllúni<'os. j()~ foralll iIllIH'·dicim; de atual'. ('l11'am ad"f~l'H:írios os 1I1ais for- povos civilizados ... 

~~~!~I dceol~e~a~~~s: ~~e ls~~~~~ i --­
dia, fato reeente, que rf:']lf'r(,ll- ~ ~ .-:..._.....- .~---

tin nos "('írculos uf'lItro~" . I Opovo japonês vive ansioso 
é que êstf:'s ainda f'xistcm, 

Desde q UP f'OlllPÇ-Oll a g-liI'l' ­ ! Londres. 17 (De O. M.· por suas riquezas como pela 
ra, assiln a d(' lIervos ('Olno a 'Green, da Reuters) - O povo. sua posição estratégica. Ou­
deflagl'ada a seg-uil', a Alpllla­ I japonês principia a manifes-ltl'Os, apoiados pelos grandes 
nha trahallHln par" ('\'i1"r In­ I '.ar. c,e!'to mal-eslar ante as industriais, que se cncontram 
tas enl duas ··fn'nt('~". p. Plll clcclsoes reservadas do Gl'Un- cada vez mais contl'Uriados 
rompensação. dilip;pudoll por de Conselho Imperial. com os pesados gastos impos­
{'riar as que fOSHf'111 ]loRsi\"(~i:; i Essa ansiedade ainda é los pela luta contra a China, 
coutra os tmisps. que 11l'o('UI'a­ i maior em virtude do impene-. pedem que se assine algum a­
"a ftpl'rnt:n'. c'nela U111 pOI' sua i ~)'a ~e! silêncio g:uardado pelo. corda com a China, com a aju­
vez. ..r\ França foi a eseolhida I g'Overno a rcspelto da "impor- da da Inglaterra e dos EE. UU., 
enl primeiro lugar. Alllf'~ do 'tanle decisão", anunciada pe- afim de que o .Japão possa re­
ataque à Polônia .ela "Rtava lo sr., Motsuoka (' 11l'csidida cupel'Ur forças, durante algum 
('0111 três fronteiras alllpuca­

das, a I"Rte. ao slll e a Rudes·IP. pei~d'i~i:~~ad~~ri~%~~~: a In-I ~:1~en~~i~~~~~~~~ni:~.ã~e~ 

All1ea~adas. r('8pe,'1 ivamentp, I do-China como objetivo do in-I hum grupo, entretanto, apoia
pelo Rpich, Itália p Espanha. teresse imediato japonês. Des-I um ataque partido da Mand­
Já com o apôio de "lementoR ele agosto último, o Japão vem :churia. 
in ternos. sNlllZidos Oll lual 3­ ~stacionando tropas e constru- I Entrementes, torna-se cada
visados, a Ter!,pira Rf>pllblica indo bases aéreas na parte nor- I vez mais evidente a ansiedade
não poderia resistir, ('olno dp te da Indo-China e O acôrdo: do povo japonês, que receia a
fato não resistiu, à tremenda comercial, assinado em março possibilidade de ser levado a ofensiva, deseneadeada com to­ último, lhe dá contrôle quase nova aventura, o que eXige in­dos os recnrsos. As outras vi­

~ total sobre o comércio dessa cessantemente que a Dieta setórias germân icas, no conti ­

nente, foram obtidas pelos Soldados da .França Livre·', comandados pelo general De Gaulle e que, sob as ordens diretas do' colonia. • ., ~~u.na e o governo esclareç!l.de­

mesmos processos. Como, por gral. Catroux, se bateram valentemente na Síria. (Fóto de:cBritish News Serviçe. para O ESTADO) O governo da Indochma, ate mltlva~ente a ,:;ua .polltlCa. 

exemplo, as dos Balcãs. So­

mente quando tentaram sair 

dos territórios, qne depressa 

dOlllinal'am, 11ara atravessar ~ , o esplêndido porto natural de ;t DU;,ta . perdeu mUIto de sua'·~~-Iutl ~~rl' ~~[I·~I·~I O'~' itl"lotl·[~·· ~~~~:r~~~~!~a:u~~~~E€ ~~~~"l~~;~~~~p;e~:~~:'mares e canais, é quI' as SUas i 'Camrah,como os ricos campos mf1uencla. 

empresas malogl'Uram parci­ .' de arroz em torno de Saigão _ O descontent~mento com
,
almente. Malograram no ata­ 1 são cobiçados pelos japoneses. e~s~ estad,o ~e cOisas tem sido 
que às Ilhas Britânicas e na _ Durante algum tempo, a im- vlslvel, ha la algum tempo, 
ofensiva contra o Canal de Londr.es, 18 (Reuters). -. O I • • • , ';I'am tao bons soldados quanto prensa nipônica esteve promo- tanto entre os parlamentares 
Suez, que, após o feito dos sr. A. \'. AI.exander, 1"'lmelTO i 'll!e, fOl~ das lIstas ~ne lec.ebo, eles, e que tinham recebido vendo violenta "guerra de como entre o público, e acredi­
aliados na Síria, parece estar 10l'd do Alnurantado, em aiO-I ha ?ul1o.s submalll~os ,alllda ordens pal'U fazer o possível nervos" no estilo habitual das ta-se que mesmo o govêrno já 
agora menos yulnerá,'el. cução pronunciada durante um qne Jáma!s. regressarao as ba- no sentido de qne os armamen- otênci~s do Eixo contra os está começando a perceber a 

Dêste modo, a Alemanha re­ almôço que lhe foi oferecido, ses na ~taha ou na _\Iemanha. tos expedidos dos Estads Uni- f rt.' I t incoveniência de ter perdido 
solveu desferir outro golpe, declarou que "não havia justi- DepOIS de ass.everar que as dos chegassem a bom porto, c~~~~:s:s'G~ã_ã~tlcuharmen e, êsse mecanismo importante 
ainda no continente, coutra iicativa para qnalquer eoisa a I pe;'d~s de nanos. mercantes Ienquanto os norte-americanos O • d t~ . para manutenção do -contact~aiu 
nma potência, ainda incólume. não Sl'r pal~a a inquebrantá\'ell,.~"?"g0~ .eram .grandement~ Iestavam convictos de que en- acus~;~~~Oda e~ é~~ ~a in~ com o povo e obtenção do 
A gigantesca luta já dura há ,Ietermiuaçao de se encarar a satlsfatorlas, o SI. Alexandel ('ontravam homens aptos a.. a p e _ e apoio po ular 
vinte e tantos dias, sem que se possibilidade de uma guerra ,lisse. que o movim<;,nto. norte-' manejar aqnelas armas e que smcen~ade, na execusao ",de p. 
possa tirar nma conclnsão Sô­ prolongada, cujo periodo mais lmenca~lO, .na. !sla;,dm, eru 'I não descansariam enqnnto o s~us a~ordo~ com o. J.ap~o. (~n- --,-_________ 
bre as suas iluílneras e confu­ ,ombrio estava ainda por che- :Jos maIS slglllflCatlYOS, e a- inimigo do mundo não fosse smc~rtd~de. '. no dIClOpa~1O la- 1°. A MARCA obtem SI" p .. _" 
Sas peripécias, tais as notícias ,,;ar. A ameaça de invasão per- ,'reseentoll: "Tenh,? a certeza tão completamente derrotado panes, .slgmfICa relutancl.a em 10 REGISTRO. acredl'a-~e pe 
iucertas, imaginadas dos dois sistia, aeentuolI, assim como le '1u;..,·om essa a:;ao, os Esta- que jámais Iloderia vir a ser c1:lmpnr, sem a. II!en?r dlscus- '1) PRODUTO I! sURtellta.s~ 
tados maiores. FOl'Um diri ­ persistia o ap<,lo para maior e Jos l'nulos I.,mlem? levar a fonte de pertubações". s~o, todas ~s .exIgenclas do go- o.. la PROPAGANDA. 
gidos apelos a nações, qne an­ mais inlenso esforço nacional, :ermo a su~ '~t?nça~ de prote- ve~o de Tokl(:», bem como de Procure !lU escreva à Or­
tes se mostraram infensas ao lão iusistenle e dominante co- ger o. henlls~el'lo oc~dental. de obrlg~r OS ch:meses adere~ltes "anizaçAo CatarlDeDse_ 
comunismo. Vários dêsses ape­ jno nunca. n,,:,;nelTa m1llto mais eflclen- de Ch;ang-Kal-Chek e pumr os Rua JoAo Pinto nO, !S­
los foram atendidos. Os diri ­ .. J'~ no Atlântico que a nos- te . FES TA DE BOM anamItas, culpados de terem FloriaDópolis 
gentes de Berlim, al,esar dos sa vida se resolverá e, se con- daAil:I':;:I~~~~aq~II~~~:_=~~~~í~:,~~ JAE~~~Si!!E l~~l~A:e~ta at~~~~t~~~:~e~e~~s. a Grã- N-ã-O--'-h-ã-'-pa--n-j-"-O­seus ganhos, não se del'Um por 
satisfeitos. E iusinnam atitn­ ~f~~U~I'~~sa~'~~~~~e:leo~o~~~ml~Il~ toelas as luallhãs, tal a ilnpor- praça, precisK d,=, mais 2 Bretanha é acusada de nego-· _ " 
des ao Império qne Re tornon de aç'ão, nossa fôrça logo ]Jre- tânC'Ía que lhes atribuia. Uma jlllssageiroR para completar ciar com a China, visando o Londeres. 29 (R,), 
o expoente, na .,'sia, ela "nova dominará firmemente. Quanto llaqnelas notícias relatava o • lotação, pUII ir à resla do "cerco" do Japão, para ten- O correspondente dlplomáti­
ordem mundial". ;, derrola dos submersíveis não eneoutro dos soldados norte- Bom JeRus, .. m 19uape, II&.ID- tal' destruí-lo. co do "Times" escreve: "Não 

Em Tóquio estnda-se a insi­ "os possos oferecer fatos ou americanos e ingleses, no mo- 110 do Florianópolis a 1," dI! Numerosos grupos se for- há, por trás das linhas russas 
nuação sob cantelas. Em gner­ algarismos, pelos quais o ser- mento da ocupação da Islândia .1,gORtO. Inlormllçõt's com o maram no Japão, uns apoian- o mesmo pânico, entre as po­
ra há quatro anos com um ad­ "iço secreto do inimigo paga- e dizia que estes últimos sa- cbaufrc'ur da ml".ma, Nlcoláu do abertamente a ocupação pulações, que atulhou de retl ­
versário, que, dia a dia, au­ ria muitos milhares de esterli- "iam que os recem-vindos Germ8no, na Prllça 15 total da Indochina, não só rantes as estradas da Flan­
menta a sua resistência. o ,Ja­ nos. Afirmo-vos, entretanto, dres. O encarniçado combate 
pão emprega pareimoniosa­ 'Iue durante um I,erlodo recen- oferecido pelo exército russo 
mente as sllas forças. Não co­ 10 recebi uma série de infor- permitiu geralmente aos civis 
gita, por enquanto, em disper­ mações que animariam qnal- a retirada em bôa ordem; e aos 
sá-Ias em avent\ll'Us. Segundo qn!'r prin]('il'O lord cio Almi- homens, muitos dos qualll já 
se divulgon, era seu 'intento ralHado. Há outra coisa que tinham treinado com o exércl­
tentar uma ação ao sul, afim quero igualmente vos dizer. to russo, a recuar juntamente 
de impedir que a China obti ­ \lá uma sala, no Almirantado, com os contingentes militarei. 
vesse armamentos, e, ao mes­ c'ontendo certo IlÚUlérO ele 
mo tempo, assegnrar os sens fllncionãrios grandemente cé­ IIHaç_. 11.. .u..... 
próprios abastecimentos, so­ ticos - quáse disse cínicos ­ aula. 'Ula.'a
bretudo em eombustívels, que que se re"usam a aceitar qual­
já \'ão mInguando. ~!as, ao sen qner informacão duvidosa sô­ Dr. NILO YDTUBIIJ 
animoso parceiro do pacto trí ­ hre a destruição dos snbmari­ Assistente do Pnl. J. KÓII 
plice não interessa mnlto a re­ nos. O homem a quem foi con­ Rio dedo Jaoelro,
ferida .ação; interessa uma fIada a tarefa de passar um E~peclailsla do Dl"parta­
mais ao norte, onde se encon­ camelo pelo buraco de uma a­ meDto de SaUde Pdbilca 
tra a retaguarda da Rússia, gulha liuha UIU trabalho fá­ de FlorlaDópoUs,
que tem exércitos independen­ cil enl comparação com os ca­ COD8ultas das 13 às 15 
t,,~ na Rih~riR. R"m <l{,vl,l. '1"" pitãp~ dp. nn~ROS:; }lp-C]uenos na­ horaa. - Diariamente. 
o Império nipônico é forte, co­ vios, que informam sobre os CODsult. R. TrajaDO 33 
mo revelon nos Insistentes ata­ ataques contra aquelas unida­ Sobrado 
ques à pátria de Chang-Kai­ des. Residência R, E<tev(>s 
Chek; mas, bater-se em "três Quando informado, pelos - Tel. 742.JUDlor 135 
frentes "talvez represente, pa­ funcionários em questão, de 
ra êle, uma emprêsa acima das 
suas possibilidades. ~~ ~e~t:~i~'::,a~!~~~~ln~aod~xl~: O prazer dll petlz~da

Entretanto, pelos modos, a te a menor dúvida sôbre Isso. Chelliada de uma coluna mecanizada inllilela a BallOra (Iraque). acIaJrtada por popularea. (F6to,SEAoofogsUldboOced.OStr&.Cboanlfhealtdeolr.oll 
,Alemanha não pretende, des- Eltou também capacitado da _~~~~~~~~d~e~'..;..B;..;;riti;;;;'.~h;...N;;;.:.;ew:;,.;';.,;;.Ser::,v,;.;i;;;ce;.,.",.:p~a;;.;r.;..,;::O--.:E;;S;;,;T::.::A,:::D:::O~):.:...~~~_........~~__ 

00'0 bom F.r.'Dto 11", 
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A ba talha do Atlântico 

Fantores da dimi~nuioão das perdas navais britânicas 

Londres. 17 (Por Drew Mld- ; Para mUitos dos mais abali- I tando os avo iões de bombardeio : 5U
) - A. substituição d.O.S fcate. ,examinando a situação Inavegação alemã, embora pou ­

dleton) - A Inglaterra está !zados observadores neutros Ide longo alcance; lantigos navlO~, . por outrJ3, geral, teve ocasião de dizer: co se publique sobre o assunto. 
hauI'lndo novas fontes de en- : daS-Dpe):arri)e.'i>-l""l'-'I.i\.~,...!la_.in.ú~.~....?").~~. A.arla!l<;i\a. Õ!'Jlat.i!ha.~ ,mais novos e mais velozes,.:e.m. _.= _~~'I'alll.f!Z._. iPnhamos tido Fontes das mais autorizadu 
corajamento com a noticia de Imeros fautores que estão con-I de "cOTvetas" no serviço de ' ~el~ores condições para fU-. falta de navios, algumas vezes, Idizem que a navegação costel­
que houve enorme redução ,corrpndo para essa diminul- rcomboiamento, dispensa'lojo o 'glr a Investida dos submari- durante o ano passado, mas ra dos alemães está sendo utill­
nas suas perdas maritimas. lção das perdas navais eitan- uso dos "destroyrs", mais cus- . !los, graças á sua velocidade" nunca deixá mos de ter homens Izada em grande parte para a11­
consld~ra~~o essa "bôa nova" do-se, entre as o inlõe~ es r- : tosos e menos num~rosos, que a sua capacidade ~e manobra; ipara equipá-los". .viar a sobrecarga que pesa so­
como mdlclO seguro de que a sas de uns e outt~s as se"it:'n- ' passam a servir diretamente I .6a ) - MI!-I~ rapidez nos ser- I Na nova ofensiva británica, Ibre as estradas de ferro do 
".batalha do Atlântico". se. de- tes razões redomi~antesO des- iàJrota d~ ~erra, em sua fun- IVlços' portuanos de transporte 10 fautor primordial que ~tá Reich, perturbadas duplame':lte 
fme a seu favor. prmclpal- sa alteraçã~ da situação creral iça0 de tatlca pura.mente na- de cargas, alterando todos os .ofuscando todos os demais, e a com os serviços que delas. eXl!" 
mente em consequência do no Atlântico : ' I' val ; . . . _ planos e tabelas horárias dos ' preocupaçâo em que se acha a o novo "front" com a RússiaO 

aumento de seu poderio no ar 3(1.) - AdlmmUlçao das nol- submannos; IAlemanha, atenta com a Rús- com os ataques da R. A. F. no 
e na superfície do mar. la) - O aumento do nú· .tes, em virtude do verão, está 7(1.) - A resistência inaudita Isia no "front" oriental. oéste alemão. 

Essa diminuição, acrescen- mero de hidro-aviões ce pr.- Ilimitando as sóbras de ataque dos marinheiros mercantes bri-l Pela primeh'a vez, desde o Um dêsses Informantes auto' ­
tada dos continuos raids aé- trulhamento, princip<.'!lmente mais favoráveis para os ata- tánicos, muitos dos quais, vi- início da guerra, os navios ale- rizados teve ocasião de dizer: " 
reos sobre o Continente, da Vi-I de "Catalinas" norte-ameri- ques submarinos; timados por torpedeamentos, mães têm sido expostos a ata- - "Estamos atacando em 
tórla na Síria e da resistência canos, que pódem proteger os 4a) - O patrulhamento por três vezes ou mais, logo ques em massa por parte dos cheio, â vontade, eom bombas 
russa, está dando aos Ingleses comboios maritimos com grã nOIte-americano, que está ali- procuram voltar aos mares, es' lsubmarinos e aviões de bom- c torpedos, os poucos navios 

~l~~~~r ~!~es.satiSfaçÕes dos ! ~~~~~~:~~s \~~~ig~~s~o:~}~e~~ ~~~~Oe~t~ e~r~t~~f~o ; de com- pe~~d~fI~~'1 ':l:i~arinha mel'- , e~r~e~e~~;;~~~~tl~;I~d~~~~ ~!~~~~~ costeiros que nos apa­

\ 

~r~~~a ~~ ~~i~ ~il~t~~ ~~'~a~ :[r~,!~~~,!~~,~~,",.~~ ..~rc!,~~!!,~,;.[!~~~~

Londres, 18 (R.) - .-\ histó-I ' l'OS sóbl'e o Canal da Mancha' l aparelho da '·R. A. F .... e for- ~llpcr-holDcns, discipllna- Benares". . pique, no começo desta mesma 

ria cheia de ensinamentos re- Os pilotos não tinham ne!l1 çados a descer em Ulll campo, do~ no e~rola da .. rueldu- ~lH'ITa, o .. Athenin" . 
velada por dois pilotos belgas, I paraqned". nem salva-vidas, io que conseguiram, sem so- d~ c da \'Iolímclo, c sf,hrl' ,\0 dcspontur da al\'a, flutua-
de 24 e ~5 anos de idade, qne , mas fplizmente o motor co- prer danos. Os intrépidos pilo- fi. meSlD1l fundaremos um Pela meia noi te. no :íu;;c da \·,un ""lIr" as ondas acallDa­
com grande coragem e teuaei- · meçon a funcionar novamen-' tos belgas, que viajaram unl- novo Hcl..h (IUe llcrdurarlí tempestade, uma "xplo.ão vio- das pelo a ze ite, entre os cadá­
dade, conseguiram fugir do te, fazendo com que alcanças- , formlzados, estavam armados, mil ano~. Slell' Hell". lenta sacndiu o transatlâutico veres de duzeutos e sessenta 
território O('u llado llelos ale- sem as costas inglesas, onde ' tendo )lintado nas asas do - (I'rofe!'ill Xozi). de popa a )lroa. Pararam as homens e mulheres, os peque-
mães alcançando a Inglaterra, foram Interce)ltados 1'01' um I avião o emblema belga. A seisecentas milhas da cos- tnrbinas, apagaram-se as lu- uinos cm'pos, encrespados pelo 
~~U~lU~~ã~S~!I!~;:;.On~es~é~~~= !--------~----------- ta canadense o vapor ( ~ lt.y of zes, enc.:hCl'anl-se dáglla salas frio, de setenta e nove meni­

ea, foi publicada IH'Rta l'apital. I ~:nn~~~a~U1C:eVn~~~~~;:a~enJ~ ~U~am::I~!~;;U~UV~~,~l~-Repa~~~::: ;:~;:;n(~~~I~~~I~:~:~r~~~,!nt~~~: 
ra~lss:: ~~~~'~~h~u~ac~~\~~~~~ I Atlântico. Lavava a bordo qua- at~:~~I~~~~~~~e:~~~~:;tiãO, o 11~"::;Si~,I~~~'~:':~~a~~~~'le~~~ e~ 
caindo prisioneiros dos ale- ~~c::~~~~ ~~!::~~.\:onsça~oi~e~~: comandante deu as suas or- alt.o mar, havia sido "discipli ­
mães, foram, logo após, pos- : sas evacuadas de distritos bom- dens com toda a calnw.. Acom- nado na cscola da crueldade e 
tos em liberdade e ato contl ' )lanhados pelas abnegadas eu- da violência. . " 
Il',,~lao,' dl.eirsiogll,·,rl.adIOnS-sea Pa'alrCaaIAI·çlaltrnéra= i ~~lroo~ecaadnOasdáP,°croIPnroatsersVlloaSaslesna-_ fermeiras, apareciam grupos - "Man(le'i a pi'lue um va­l de crianças, todas com cinto de por cheio de m"uinos ingle­
I!lglat"rra. Para êsse fim ad- : das feiticeiras _ índios e va- salvamento, e começaram ases '1ne buscavam Iludir as 

.' ~~~r~:a~mU~I~ ~~~~~~~r:~~e ~:~= ; queiros, lobos e raposas, ro- :::!t~~a~-:i~On:es ;:~~~a~~m~e~~ t:~;~~a f~'~ !',~'~St~I:f: di~~, ~~~~~: 
rêlho encontrava-se Intaeto, ~~~~o.:..eeCr~sc:t~:;r~st;~~~:t~~~ êsse despertar terrível e essas mando, de regresso ao Ilôrto de 

com exeeçâo dos instrumentos da juventude; algo parecido ~~çl~::Ç~~ pP~:of~:~epi~reamlbfaorr: HI~n';~I~I~I~e~,á eC!~~?~:;ado, ou-
de bordo, que tiveram de ser com uma pampa sem fim, sob 
reconstruidos. Os dois pilotos cujo céu se podia dormir em :aassem parte da vida cotídia- ~I~:g;;;~~-~:te pi~~~d~~%~~~, 
belgas tiveram que conservar paz ... sonhar em paz ... todas 
o aparêlho numa estrebaria. as noites . de~~~~r:!~~~alte;I~::O;:qll!~ ::~:g~~~~-~:'~O~~i~~~tOql~e in~!~; 
Como as sentinelas germân!c,,:s I - "Multo breve chegare- la noite! Desamparado o tran- conhecido a humanidade : a 
se encolltravanl nas proxlml- mos . . . li - murmuravam as satlântico, as ondas, altas truz de t'crro de Primeira 
~:~~isad~ee:~~~a;~a~e~:a ~~õ i enfermeiras ao banharem e quais montanhas, esparralha- elnsse .. , . 
metros, os pilotos foram obrl- 11 )le~e~~e~e:e~C:~~:Ç:~ies Ver- vam pelos seus costados com Luis 'l'ullo Jlonafoux 
gados a fazer os seus traba- , ~1'::i~e~l'::r~~~Ô~~~~~n~.f~:a~':d~f~!Oé melhas? " _ perguntou um de- força de trombas d'água. AI- (British News Service) 
lhos no avião, clandestinamen- ' positivamente estimulado quando es- les, ~~í':-':! ~~~f~~~~I~o S:~~s~:i~~~ 
te. até que és te ficasse enl con-; ccroernvoeSceolomSsaeluPbenn.alicqaudea'?, 'l.'plio;arl's"s.ouave _ "Sim, verão, porém não
dlções de realizar o vôo, tendo E vos farão mal nenhum. No Ca- pumante. Outras conseguiram 2°. T'oclo ?RODUTO CO­
)Jara êsse fim "Isitado várias · a Palkel Vacumatic inspirando, afastar-se do féretro flutuante 'AESTlVEL d~ve Mer ANAL1­
partes da llélgica, adquirindo ; concone delato para o seu êxito. Inadá todos viv,;m em paz ... " . para desaparecer pouco depois ZADO /Int~s de hnçado ao 

- . , ~~ c~~~d;o:f~~~~~~f3~d~ b~: lO vórtice aberto pel I~ ONSUIl10. ~,~er:;as~te;~:;,~::.r~~s~~~~~~: i mirldio nunca fica áspera. • • ~Inte minutos depoiSasd~a~::~ Procure ou ~scr~va à Oro 
eousegníram a gasolina neces- . Dá ânimo para qualquer Eram dez d~ noite e os pe- que Iníquo o vapor "City. of !{~niz"ção l:;lltIlrÍlleose. 
sária, pois qne os "alemães I trabalho de escrita.,. Quan- que nos peregr nos se prepara- Benares " foi a pique, como se Rua Jnilo Pioto o'. 18­
pl'ecisam de dinheiro " , foram ! ~go~g:';~~:e':l~~l,"c:'l~~d~ ~~~o~:;,a q~:;~~:~I~O~s ~~~so ~~= foi a pique, na guerra anterior, t<'lu' iHnóp"lis. . 

Sll~l~I~~~~\'Toa~alp~~t~~i~. estava I escrita. a razão provavel é llhos. Alguns reza\'am pelo 
que talvez tenha uma cane- pais. Outros, enjoados, gemiam 


em con~lções de vôo, dírigi- :~ i:!':,'~~m~~~r~een~~~ra-..J.(!1oh 1-. ___;;0' levemente, embalados pela can-

Iram-se a estrebaria, tendo en- I brioperleitoeaincrivelfa. ção magestosa das vagas. 


contrauo a fechadura trocada i cilidadeparaescreverda - "Good night children!. 

~ll~eg~~~!~'~a~~U~~:. i~~O:~~~ r nova Parker Vacurnatic. Sleep well! . . . God Bleas 


bilidade de obter gasolina p~ó-I ~~~I~h~S;; ~j~~~:~::'o a~s a~~: 

~~~ i,:~~ ~~~J~~~d~is~~ar:: \ bertores espessos sôbre os cor­
solina comum, cujos sinais são e~:v~?~ pequenos. Chegaremos 

visíveis em suas mãos, que se _ " Boas noites". . . Dur­
encontram que imadas. mam bem. . . Deus vos bendl­

~~;:I~~~~:~n1~~!:,;;:{~~~~~~,~:~ ~fa'~~0;~~~I~~~f~::a~:~ 
necessários no a\'ião. aveslnhas cansadas. 

1\. primeira tentativa para Acomodados 08 meninos, só 

levantar vôo falhon devido a se onvia .no grande transatlln­
um embaraço no carburador, tlco sacudido pela tempestade 

o qne os obrigou a recolhI'" no- O ritmo poderoso das turbinas, 

vamente o avião para reparos. o choque das ondas ao despe-


Algumas noítes depois, quan- daçarem-se sõbre as pontes de­
do já feitos OH reajnstamentos, sertas, O uIvo profundo do ven­
os tripulantes do avlií.o I"va- to entre os mastros. 

ram-no a um camp~ à m~la- Pena De pé sôbre a ponte, o cO­
noite e meia, para azer nova Ullra-Sua". mandante sondava as trevas . 

tentativa. Deixaram (Ie aque- Toda. a. ca••- Havia navegado os sete mares, 

cer o motor afim de evitar sus- ~';':.~~'~:'o~::: desde adolescente, afrontando 


~!~~~<;.deNl~v~e~%a~~~~a~V}!~ ::,.J!kÓ:':ISà'i~: ~:l:U~~~~:a~o~e~~:as~~~~~:~ 
vores, sem, porém, sofrer da- o. 0Diama.'. -"uI" ......u'ado......_.ta 00110 coohalo po, até Llverpool era proverbial a 

nos. }t~inaimellle, O~ pHotos • VIc:i:U COul " pc.nuid i1I, qClantl ::.d::l :~p:::ro dtt q u,,-l '1uPlr ovollo sua perícia. Esta noite, entre-
I) 

conseguiriam ganhar altura,su- ~C:·:is·:Uacac'~a\',o.dp,·aa~.:.o~;~.Uoaomdp1a.'!z,.O,a'~pa~~r,.aC:i~co·a1o,.!j",rtcooO~rd:.ddo. o:. tanto, sentia-se extraordlnaria­
bindo a três mil metros, lluma - o"rt, mente opresso, como se tivesse 

noite multo clara, o que faclli- Av_Ml••M tetl•••• "h••M' ti. ...... o eoração pl'isloneiro dos ten­
tou o vôo em direção à Ingla- C.",'oIDfa,..anteAlul, 210$,.,. c1",a,oul,ouanehu 'or"." desd• .50$. táCU]08 da inexorável slba . . . 

terra. Contu.do, num certo pe- Onlco.tll.t'l"uhlor"lõíT~:tI;::T.~.~~~."t~14.COft"rto" E' que jAmais Unha levado a 

riodo da viagem, o motor co- .... ,.0 ti. M.~, , • 1 .• _ 110 4. J.""", _ C.I•• 'o,,,,, SOl bordo carga tio preciosa como 

meçou a falhar e o avião per- 08 noventa cldadã08 futuros, 
tlll}I altl1raldelicendo a 4~.Q me- qua dormIam ~lIq-:.ll.m$nt. 

\ 
( 
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IITUI-..... 1i .. Dal .. l1li 

DIdos por saber,... o CAMINHÃO QUE MAIS TRABALHA 
WashlDgton. 18 (R.) - Se­

all do 5'; S""". 05 F!Btndm, 
\)ulcl.os Iniciaram negociações 
com a Argentina para a com­
prw. de minerais e outros pro­
dutos. Toda\'ia, não foram da­
doe a conhecer pormenores sô­ !fJíJ~ 
bl"O o assunto. nma vez que 08 *~:I~~~~~~~---ag." tes alemães e japoneses 
na América do Snl estão em­
~Ddo" 08 ' maiores esforços 
PII~;;Ji$8cobrir quaiS são êsses 
prod~Ws...de que existem atual 

.te:;estoques disponíveis.
Como. se sabe. os Estados

Un$dos,..já realizaram acôrdos 
d ,. 'hnatlire3a com o Bra­
!lIl, i.t'éitlca, e BoIlvia. 

.".....i,t•• 
FRIADOS' 
AA prfoftàra CIIf'Ó/JO-III­.-n- ...~_ 

...-. I!ata~ ................ ...... 

VIc"p._~=o~. 

VA·T.o-NO~ 
Troca .'ir•.o. Ford j . o c'nminhuo prde· Ih ns mais prsados. r ir j.:1lfi'nlf'.....rkattOa·.......A•• 


ridu r m tudo o IHII IHln. pur­ ta1l11lt' IU li m[li~ (>contIlBi, 'ltr ~WaahIqt.on. 18 (U. P .) ­
o. ~rt.am tot de Estado e CJue l'1l1 II'I!:' I)ontos lh.'llhulH ~lIr() desclll pt'n ho! :.!raçO:i aI) seu 
J anuncIaram que quatro (Hlt rll u :mpcra: 1'C':,i:-;. lr·nrin. IlI'rfl'i l ísS\l1lO Jlwlur Y-B de 95 
no......méricanos presos na 
AI.ilanbà! serão trocados por for\'a l' cl'ol1 umia. ('ayalo-;. E li 11 11\ a lllpla c t'om- CAMINHÕES 
quatro a lemães presos nos Es­ l)oludo dc um3 ~1I1J('r.l~s ll'll~ 111('1 a lillllH (It ' 1Il1id.ulr s fl(',rmilc 
tadoe nidos. lura dc~ aço C') IH' r-----.-----, '1111 ' Furei Ihrf lCe­o.. alemães são os seguintes 

lurrod- Zapp e Guenther 
 lhe permilc eu· ~:I~;~~~:~. ~tlECI~~~' 1 r~~ 1'1'\'(\ o (:nmillhil c, 

TonD. chefes da Agência Tran­ (n' lIl a r, melhor ForJlrt'idn pa ru "" i .... clt- ql1 C l'orl'(>:o;pondcl'lIa~
~. nos Estados Unidos. 00 que 'lualquer 131. l:lH c 19V ' di' ,I i" ' i",. IftO l')/n ;',s suas 

3 uerk e Kurt Rieth•.ês­ outl'O, os trllha- ~~:~'-t~~I~~II;I;~~n~;,,~ II':~:;lll';;: · I ' illltl~ ttC <, CSs itl ad el. 
I ~. -.cu.sado de ter enteado MAIS CARGA -Mm~ FORÇA -MAIOR ECONOMIAt:ulIll,u."li\"I'I. 
d l lUl~ munido de cepreseDta-
Doe &lados. UDidos em março i'---------~-;;~======~-------~;===~~========;====~~---ç6aa falsas. 

o. norte-americanos são : J' · 
10

I · 
D 

~~~~?~ij~ I,!~~i~~~~;:· il·_ gallR;aDIlll!­'i· 

Do.UM ;·· blínM .. ·· b..'l'.ft()N. Fone 1.277 Londl'es, 18 (De Harold l'ecem frequentemente _ .quel- econômica, na .prá~ica tudo s.e I pa ra entl·e.gar apen~ 25 ~or 
Prla:n>tr"'J ' ''''lre'' (j8''prlm~iro8 1';===:;:::=:==~~~~~~IKing, da Reuters) - A situa- xas contra a organlzaçao da passa de modollltell'amentedl- j cento. Fabri.c~s ha tambem. 

1\ n. fl oco • pre""rHoCl8 I" .. . .. . , ção allinentar na Europa. sob produção na França. Enquan- \'erSD. Ionde os opel'arlUS trabalham 
Cu'" bl'lD l"..rlDC'ótóMédl!f.ro8 o domínio alemão, agrava-se de to sob a pressão .dos a~emães, ExistE'l~' fabricantes france- : sistematicameDte devagar . Os1DUAS'.CASAS,I 
0.'........'·....1.. ' . ' , d1a a dia. As rações de carne, que conservam alllda cerca de ses que tem contrato para en- i camponeses preferem eSCDn­

.....11' ! Venril'm-Me lIuHs ..6limll6 ca· na Alemanha. segundo infor- 1.800.000 franceses , como pri- trega de 75 por cento de sua Ider ou destruir o produto de 
__ auu' ...V......." --R8 .d(' . murHôh·•• ·u pHra ne· mações obtidas de fontes neu- sioneiros. Vichy prometeu a produção à Alemanha, mas Isua colheita a ent regá-la aos 
SaaUaco. UI ( n.)~- Por '«Íe- ~clo. A rua Nerêu l~am(lF. tras.deverão ser mais reduzi- mais completa colaboração que, não obstante, tudo. fazem alemães. 

emo lladO pelopresiden- :nC~~e~~(' ~~tr~~:~I~p~:~t~:~ I~,~~Ç~~e~~~~n~~ ~êr~~e~e d~~ 
t. 4a n.pQblk::a, foram prDlbl_ empr~gD 11,, · capi!,,!. IDforma- pDr cento.. nos demais países 

du a ei@rtação e a reexpor- çõesoa ·r('dtlçlln . do .EST,\ no. europêus. Os cartões de raclo­

taçlo de .-"númerosas. matérias v·35 . nameDtD já quase que não 1'0­
prilllaJ., consideradas essen-I ....----------.I dem ser atendidos. 

elahlfàs "aUvidades'ila ,nação. A Na Noruega, as gaivotas são 

lI~à':·desaa.s matérias Inclue o vendidas a um corôa, cada uma. 

a1úmhÜo; 'o estanho. o ferro, o bem como o "peixe-porco". O 

nlquel. o zinco. o asbesto, a ml- gado, na Escandinávia está em 

ea, o petróleo. a borracha. a má situação. com a nova ali-

Wdà, ' o alg!>ilão. a juta.· a có- mentação da celulose. porque. 

pra; rflDS 'de algodão, de linho, multas vezes os .fazendeiros. 

d 'àedá e "outros. não. estando acostumados aos 


Foram prDlbldas também .as 'Iersatz". alemães. esquecem 

xpOrtações de matérials elé- de humedecer adequadamente 


trlcoil p(Lra aéroplanos, pneu- os 'allmentos, antes de dar aos 

mátlcolI, câmaras de ar, má- ., a.nlmals. 

quinas e suas diversas peças. A campanha do léste somen­
'cldos e sais industriais. te contribuirá para tornar ain­


da mais preCliria a situação a­
Ilmentar européia. Essa cam­ N-' f' I Luch.lr. ' ......' 
panha deve 'redundar em inalor ao Jogue ora. NR vulc~Dlzadora .1 Ift."... .......o


Leo D.e llt, à rua Paris. 18 (U. P.) "-A im­sobrecarga dos transportes FrnnclscCt Toll!o- prensa e os mellltl· polítieos-.u. ....14" continentais, o. q~e terminará lino n. 12·8. (JunlD à Fábrica [)Ilmillnl) cllloca-se sola oova. franceses Jlrevêm uma reorga­
' 1Iir' ... ....' .......1't'....'ÍJ'iIt.1 bloqueando o cDmercio e o em-
 ou qualquer conCE'r!n em ~R,PRt(l8 de ~f)rraCh8, ~dochas, I nizaçãD do Gabinete francês.: ~. ......~~., .....'itl. barque de mercadDrias. sob a 
 ciOtDS de B~oborR~. b.. I ~ HS li àglll:. bICICletas e pmturas a de\"\(lo à derrota da Síria. É1I1__ .... ' ~..... "Nova Ordem". do chanceler Duco (à pIslnltt) no~ me.mas. Correis!! de 10.08 e borra- opinião geral em ambos os, ,..-:....:t=~~ Hitler. cbtt para todos os lin~ - Preços módlc('s. circulos, que ~s modificações a 

.. ~~ ..,3:#&--~c:=~:: .~ co~sumD d,:u; populações serem Introduzidas marcarlo1:.... ... ....íNllíillii4t,.....".. ~ 18 CIVIS n~o alemas é cada vez o início. de colaboração mais 
. ",> , ,,~., - '-." • . " ... " ' 1".;' __ 1 mais baIXO. devendo encontrar- estreita com a Alemanha. 

- - -- . . ee .agora .em 1/4 do que era an- A campanhll jornaHstlca tem ' 
ill.Jln~~,o, tes da guerra. seu centro em Parrs e é :enca­~y~~,T'aftl~~...,: Calcula-se em Washington beçada por Jean ·Luchalt'e. co­

11Ii"!lrt~"",,! ';eiuprea,,;i nflct(lnlll, nperaudo 'Do" ramo · baD- que. antes do Início. da campa­ nhecido camo porta-vos doa a­
cérlo" (!~!lê~L.ill"etti~~. 81",' neo'elllt1l ' dl!""geolell "r~ · nha' contra o Oriente. a Alema­ lernães. 'Iue II(\S ' colunas ·"' do 
Jlre~é.tl\ôt...He.~tOd.i 'llll ·loIIHlldadeB.dO ' pâtli, D11I>88 'ótlmas nha. estava obtendo apenas .. ~· NDllve..tlux Temps" tem' díri ­
c ..ml... ell'l ·~\ '~,d"nadb,, -:·Po:der. i ·llandlrt..t.ar: :88Ia l qualquer 1( 10 dlls maiH im.pol'tal~t~s Illa­ 'lIdO 'C'Ontfnuos' ataques ·'ao ' 11:0­
J>P8.6il"~",,,!Í' ttqehtenbll rOUlrll1 ncupeçllelli"CilrtlU "PIHIl - terias primas, vIa Slberla. r;a-, ':Y~rno de'VI~. " ..·.. i i"~ ' .. , . 

Gour'wlH.,.,-,-Í'f\bIlCV'l'lIbllotlll .,do R\oLSrancoi 280 '- 40. aDdllr gando preçDS elevadDS por es­

1l1'·· ~6:.:..L·;SR~~~~: __... __.__ Be~::j~~~:IISda Câmara Cen~ lInIIt 10 tM.,. 
tral Alcmã de Economia, o dr . ALUQ"·SE 611.. eu. · par.

~;;~:da ;·ltQmp,r.rr. um· Ridio.Receptori Rlngel. que é um dos que tem - ...41.a., com 1040 o co.­
' .. 'Aa.,p.'!Umia"ivisita ·; à " firma de "colaborar" com os Indus- ' fOftO, alla 'R TtNul.lu., 

trlals franceses. queixa-se de' . - 7. parI. 'trr , 
1':'fT possíve(·~~Slllla~.1\'ti.., ........ ,..2 :' JI. I' que não parece ser 

i"~• •1 ,L'" ~ V~ ,conseguir representantes com-: ~'ft~~"~~,:;;~~~~~~~é 
~~..___Da..I• ••) ..___ 

... . , "lipe.~ f Scnltlidt} 3.4 ,~:;::,t~~p~~~sl~~n;!~~~~mf~:~, 
•...·· ' A ·-ti ado.. dli:f d R"'d ' · ·1 sUge~tão qualquer.'......~, .U_ ~ :.. ..a . ·ma O'S~' .' .., lOS : "Parecem ainda nutrir a e8­

~..'.,.' .. 'H l '.,,,..& : .~ ' c::::t. Ipr.rallça de que um dia vDlta- ' 


•......... à Vist:-: a lo~pq»'r~~ 1 ,:~~~:;:~E~~:~I~:~~~~J;l l
Vendas 
.. ,germânico. ,0 

N~ 7""""'-...... 
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• 

o Estado 

RedaoçAo fl OHlolnal • 
r.1 Jollo Pinto n. 15 

Tt>1 !!!22-0x. pn!lal HIQ 

.,...~ C.::o .. ~.. !: 
ADDO .USUW 
t;t!W611~ .. .. !2SOOr. 
l'rlmPMO' \!$OH(! 
1111. 1$00'· 
Num"'.1 lo. ul.tI 1!0C1 

NI) 1"1"'01 

AIIDO 

llewe'1.rtl 

Trtmeltr.. 

O. 	or1tttnal ... meamn olo pnhU ..... 
dOI. Dlo lerlo de1'olvldo. 

Representantes e 
viajantes 

PITCi8Hmns para loda8 as 
.. JAla R~ do 1)~ls. Negócio sé 
ri.. \!' ·IrH' rlltivfI . OlimllM con 
WI' CHrl'" à rABIHCA D~. 
FOLHINHAS R..r. 601. CllixlI 
3.O!Ii "-.. ·NtU POlui", 

Ifao COI I r.l: fI, hJ:S de ,rata e 
.....K COU H.I loçAo.. 

ORATII 
Pec-' .OIIIlllpt'"CllOl NOre.ftI. 
..... do. catM.......lII...... 
.. ••••••••• A••••••,.•• 
VIdro ..... __ teoOO_ _.._-­
'UI. "'U'" ....... l,...
._..~.....-

Or. Remigio 
Iv CLlNICA ·MEDlCA 

Moleslias internas, dt 
Senhoras e Crianças em 

Geral 
CONSUlTORIO : 

Rua Ftlipe Schmidt- Edifí· 
cio A'm~lIa Neto-·Fune 159í! 
9 á~ I~ e 14 ás 17 noras. 

I<ESIDENCIA' 
Av Hercilio Luz, 186 

- Phll/le: 1392 ­

AII.nde a chamados 
14 

Dôr de dente? 

f9r~ 
........... ••1 ...... _ 


'.................. 

RUA BOCAIUVA. 203 

Veade 81', por 12 contoll dI' 
.réls, A vista, o prédio acima. 

··'l'ratar com o dr. leoberto 
Leal. A rua Traj8oo. 3~ , 

VI·14 

.. Dnu..- " ..... I .. '~ilb...··· 1841 5 

TRONCOS FORTES 

(1 Nl;iRICr-.," Ô! r..::::c o Pata q u. os hompllS !< '" 

('0.;- ':- !),:rnG:1c, c- ~tI. a tOlnem v i~o;o~o~ quan.",:.1 
..~ :\..:: ~ i'('!:<.:: ...: ~. GJ V O:~' . :CI:lt)em COrol elte~ c nal. 

()~ 'IH..'''(·(~!' klllP5 10:11(..- I C" ~ C e insu!11-:ienlf} . ,-"\ ro­
ne vida v,-o";C:'l ' ('0:110 100 {"~: rso ~ H'r.:clholll~. "l.:~-!.J 
,· kH: :1::1 :c:-. a :I~:::'I 0S mais ~Jam·:;e os seus nUJ3Cu:OI; '. 

O: :: lW f '.:vv....i~ 1,~: ..... 11llH!'i!O dó-se·lh('s, NUT~!ON 
e:!f;' !> nos du ~'" cs n ;c{~CI:(b O ~ UTHJON e o \'cld .;:; 

d", i {' 1 ("'0;11 q u P $ '!' lal.em as dClIo ·ad uDo chi r:llt:o ao 
vcnfl~u~ co r.r.lruccOes. nf>· o lç~n i~mo" o leno. n p! ,o ::: 
ceosS':::C$ ao l"on lo rt o d o phol o (> o ors(>lli,o t:Dn::c!;,'OÕ 
eXH;~ll d~' llG si'Qund o em $llO 16t;'lulo voo lt:" /'-lr 

e lle~ CO:'lsll1uom o hurr:o- o ViCOJ que- Icl10 o o~ mus· 
nic!ade uh: que tlcba!ho . cui as dc.bili todos ar. 311~' 
(l I,lI: plOdu... Que em pobrecido. o,,~ n~, · 

pczo que c:o. a:\'Qrt"s se' vos ob~lodo:o.. a 1e-C'lcn:l1 

I ~~~::~:;::'~:~;;: .I 


Muito em bréve 

NOVAMENTE A V~ENDA 
as afamadas 

MAQmNAS DE ESCREVER ((CONTINENTAL" 
MAquln•• lIorlAlels 	 Maqula.. IIlrl Elc:rII6rIoI 

Produtos da 

WANDERER 
WERKE 

SCHOENAU 
' CHEMNITZ 

'. Alemanha 

com leclado «universal» de ~ car­ com carros de 31. 28. "6, 51. 
reiras de léclas 	 65 e 95 em lileil 

Representantes exclusivos em Santa Catar ina: 

CARLOS HOEPCKE SIA. CO~IERCIO E INDUSTRIA 
MATRIZ EM FLORIANOPOLlS 

Filiais em Blumenilu. Cruzeiro. Joinville. Laguna, Lajes a Sã01Francisco 

MOSTRUARIO Pi::RM AMENTE EM TUBARÃO 

IilfiI~ ~1!t~~l2lfil!~;.G~--'-------~e~.-.f'i;~ll21~:2) ~~IIJ §I 
~ 11)
'I 	 ZEI~~ITE--1941 11 

------ ~ 	 = 
~ 	 ~ 

LLOYD BRASILEIRO I 	 ~" 

.. PATRIMONIO NA CIONAL" :~~ 	 ~ 
L1 SHAS: ARACAJUWOHTO ALE(iI{I '" ilIO/ LAGUNA E .. 	 • 

TIITOIAWI nltlA"(JI'O Ll'- e 	 _ 
PRuXIMAS S !l ID~,S e • 

?ARA o SUL: 
COMTE. ALCIDIO: llLi n d~ j nlll" I)' , r" Ri" Grunde, e. .­
l'el,,11l8 fi POrlo Ale!!l' e. 
PARA o NORTE: . • 

A(\Il3AL BEl\EVOLO: di" 19 ti .. ju lJo P"'H l'urHlI lIguá • • 

5an108, Riu de Jllneiw. VI1ÓI'ill . Cllruv""us. Ilhéus. S.llvlldor .. • 

~ Arüc.Rjú.. • 


~1~~/t~~~I~~~E~nrg~~ d~ ;!§ 2~~~: J IRlt,: ~e" ':;a~~lr'~'. 5 :\) Fr In - • 	 • 

ABATIMENTOS: Sómeule lerão dlreitu II~ pllssuge ll$ requi- ." -. 

~itllrfll8 pur conla do Govt\ rno Federal. 


PASSAG ENS: ~ó ~('rão alendidll" medianle • • 

ate.tado de vllcln!l . • • 


DEFE~~A A~~ SJAUio~~JE~S~E6ygA:R~~l~~~EREN . • 	 • 

Ag/lncía-Ru~ 1030 Pi:J Armazem ~:l ; 	 :IO' ­
9 - Fone .007 12 Fone 133~ ·1111 O Rádio dep!erçaD~~s~~cDa.n~~DI~~:L:~l~~t\:mL~&a~;~~ de baizo It) 

H. C. DA COS1 A ._. AI!l~nt;--- I Distribuidor: loio GOMES 11.
1_--------11

~ 

CASA RADIOLAR 111= R. TtiAJANO 6-FLORIANOPOL1S - VENDAS A LONGO PRAZO 11SABONETES 

Sanitário e Paquetá 

contêm 

CHEQUES e BRINDES 
à venda na 

FARMI\CIA ESPERANÇA 
RUA CONSELHEIRO MAFRA 4. 

Sociedade Cooperativa de Responsabilidades 

Limitada 


Banco de Crédito Popular e ASlicola 
de Senta Catarina 

Ru. Tralano n.· 16 - S~de própria 

Re"lstrado no Mlcistérlo da Agriculturd pelu Cflrtíftcad;) 


n. I ~m 20 de Setemhro de 1938. 

Endereço telegráfico: · BANCREPOLA 

Código. Illado~~L~~C~~~LI:' • 2.. ldiçlo 

EY.PRESTA ESPECIALMENTE A AGRICULTORES 

Emprestimos _. Descontos - Cobranças 

e ordens de paiamento. 
Tem correlpondenle em todo8 011 Municlplos do FItado. 
lteprt!8t!otaote da Ca,xa EcoDomlc6 Federal para " vendo 

<la~ Apólice" do Estodo de Ferot.mbuco. com sorteio 
seme8tral, em Mlllo li Novembro. 

raga todOI OI 1:0llPODl das aIl6UI:I. Fodora" I dOI Estadol 
di Slo rlalo, NlDII 'Irl" 1 r11'lll1ll11111:0. 

Mantem carteira ..~"eclal para IldmlolslraçAo de prédios. 
Recebe dinheiro em depósito pelas

melhores taxas: 
C/C A dl~po~lçA" (retlrlldaa livre) 2% 
C/ t' Limitada 5% 
C/C t...., lO Prévio fi% 
C/C Prl1zo Fixo 7% 

A(HlItK prucuraçllo ,a,a receber veoclmeotol em lo ­
dlll a. Reparllçõc. Federal., E,tadual. e Munlolpal•• 

1tJl§J§~~~~~~ ii : •••••••••••••••••••I~~IIl~IiIIII.2i 
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MAQUINAS 
de escrever, calcular. coser, nu­
meradora e. registradora. mimeó­
grafo, etc. - consertam se na 
Casa Antenas'>, à rua Tiraden­
tes, 56 , vs·2 

Terrenos no Balneário 
j Escolha ja o Seu lole de ler­
reno no B~lneãrlo da Ponta do 
do Leal. As construçOes aumen-
Iam. A planta dos lerrenos acha ­
se com o sr , Arl Santos Pereira 
Que se acha encarregado d~ 
venda dos lotes . 

:At~~~ã~ 1 :A~~1i~i~ 2 
' 

Se v, S. precisa comprar artigos para presentes ou necessita de uma 
boa instalação de luz oU obter materiais elétricos, em seu próprio 

interesse, visite sem compromisso a 

INSTALADORA DE FLOR,I'ANOP9;LIS 

pois, seus artigos para presentes e materiais elétricos, seus preços 
nao têm rivdl; por exemplo: lâmpadas a partir de ISuOO fios para 
instalaçlo desde $300 o metro, suportes para lâmpadas ~ partir 'de 
$700, e aSSim todos os materiais estio a preços ao alcance de todos' 

Inslaladora de Florianópol.is
RUA TRAJANO_!I~~E SCHMIDT, li-Fone 16701 

\ 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ESTAOO '0 de Julho de IM' 

(NOVO I 
-RE51SíEAf,4/S! 

IO ESTADO es;'~ 
.'IGl~.;Jlt.~XSli~ x i\TI~I..:TICO ('lln":('g'lIir ('on t' \l1'~o rio popular(1 

n,'aIl7..,-st'. alll.mh:i. nu .}'I~íllio "pl,I,\'l'l''' 1·;t'I't':-:tein tEI Taquito). 
....\.luU·u limull·.·.. . IImól tias mais ..\dl'illlla-:-:e . me:-:tnCl, que o :-;eu em­
t'IIIJ,oIJtanll'~ pal'tidas dI' flll('húl: hal'qw' .i.i {. ('otl:-:il pnl\"Hla. 
t'u11'(' u "FiJ!l1l'il'I'USI' t'. ('." l' 
....\IINku .... (',", () "FlulllilH'I1:":('" es!:í ('\11 negocia­

Had,ils a,. c':lpaddatlt's Ih, amlh's (:C1l':-' ('0111 " ;-;(~lI alltig-o defensor Mi· 
m. (·onl('lulur','s. Clllt' St' "'luilm1'.11II lan/) , p"lra lima 11O\'a fa:-,l' naquele 
('111 cod...) lIuhll. difídl i' r"'ogllo~. elu!Jp. 
Ih'm' 'Iu.ultn ':Ul "I·lu'I,.h,.. ('('I·tU• .·\II:b. (o do "lll1h"('I III('lIto dn,.; Jll'{" Alfn'c!<l :\11 )1';\1.':-:, (li) "i\[adureil'a", 

~:I~i::;(';:III;;r;:~:~:tt:.; 1::.~~tlLl~~::!:::'~1 (J:::: f;~: d;,\I;:I~·~~;lc/;I. I:(II::~ 11l;\I/, }~~1'1~~~ 1~1~·~~:~: ." 
A'i.II' 11('1.. 'r'l'ru l ' lIda C'aI'g:1 d.· ('(''';11011- , 1;1. 1111 1f'I1lJlII l't'gulal1Wllta l', 

)o;a!'Ji(~i(llii,I:II.I: ::::I:.:.~IC~1111~:~I~,;~:~ S(·,"::~~> . a I O ':\'a ..:('o" Pl:;;('~tnll ('ontl'a a 
\·it".'ia Iht, mal'(':u'ia Ilna!'Õi ah~nlu - atu;II:;11I Ih· .il'hlll'o C;lIi1h('rm(' GH­
lanuon',· li ('('I't"'l,a til) C':lIUII"unatu 11l('~. Il'lHln ('Il\' i :ulo, .,ntelll . iI l.i~;t . 
dtõulinn. ,U) liaS!"., 'tlU' , par'a n!" tri" \' ~ I ~ I ; I dlll ' I1I11PJlI;tI/III . 

::sO~F~: ~~;~t.~~1.~~~ll~;~~1 ~i,j~ili:,::::~:i:j':;:):!,;~~~;~:~
I'f'!":oot', I'ni!'Ô. ,,~tl1U'Jlo 41f':OOf'uidn m'al'­
1',";U'ií t ' 111Wltll' 1"'(',Juizo 'I1U' 1'('111111_ 


'!:)J';ô dI' """'111;0 II"[lIIi'i\';o li" '·...1111'11· VIDA MENTE REGISTRADA 


:::,~!;::;:~~~~::I:~(;;'~~~:::,:::::':::';,::::' ':':(~S"~\~:::::; ~:;:i~~~E'8~ ID~~~:trri~ I ~~c~~. 
Faça uma pro .... a tambem o Sr , com o novo _ ..;IVO Rn ~flU UC;;O tlm todo 
Atlantic ~: otor Oil. fab ricado por um processo Campeonato p.a.ulista Tprrit6ri " NAr.jnnAl 
novo e aperfeiçoado. Com este novo oleo que R Páuln. 19 ..\ ~w!-!: lInlla 1'0(lad.. Prorurp OU escrpvR. á Or­
tem uma r '"Bicuk} ·t ,'e7.CS 01:11S resistente e reduz o tin 1m"uo fhwl .IH ('atIlIU'nni\tn 1):111' e fl nizaçAn ComerciE,. CRtA­

~'-->?i desgaste - o Sr, obterá ~~~:I:::::::~~~~\::r;:::'·:;~:,:,~"::J:~;::.~:;;!';::: ~1~~r::óp~I;~ .JOIíO Pinto n , 18. 
Jf/Ilt r~~ti'l ;:u~;~ld~:rr~~ o;r:e:m~: \';\101'. ('a))a7.t's dt ~ IIt 'R:llojü-I(I~ dn~ - ­dr' 

r;- ,. ) ,):~~t:Pb:~ Florida .. Experimente-o 	 ~~n;:~~ro~)O~::i~l'~H~!II\~)SOl;:11fll:ll'S~,I;JI:II::\~:: 
TOSSE? BRONCHITES?

'- J. -:.) : ~ na prOXJma vez! 	 \WRHihiliilllfll' :i I\t~ :lgl'il rl;.lI'.a 

f 
- ....... l-~m ~llnl(IH. !lO ('ôlIlLJlO da .. \·elljo];~

.J' ~ ' li. U~IIII' .~. Ifj//S!O I Pinheiro J\1n('hudo. 11 Espanha el:· 
", "" " ::~ . t.:Il • fl'{'ntara fJ ( 'o1'illlhii.lIlH. Dej)oiR~\ deà :'r rl1 ~ f(.Vi I ro por 1.:iUO Inns. sua <1ifkil delTotu diallle dn ~ftr; 
~~ ~ Pi,,,lo F. (' .. e (Ii"il \'il';/';o Rolm'"i!(JtV C; 	 " 

'~~'\ tr 	 Se MOTOR ~,:~:~~~(·'i·':::~: .' ::~)lc:.:::~~I~:',::::~',;,I~::');::;'~:'~
" f~ f?\.. ,. li. " 	 :\0 E!ilúdi<l ~lUl1kifl<d n Hão P:iu-

ElI'-4 INA.' FOIHALECE!,j ~_ [ 15 . '. ~ . OIL 	 ~~ú~f:::; . 1 ~~::'I.~";:~~~. ':. (~:::;\:';:/, "l;:::;~;:;\_ - -7 	 dos {IIU' S(' '':lO n'nli1.ac)us IIl'sta ('",.j. 

I 	 _____ .___________________________.,~:fi!~)~~~:t~~~f;~:~~ IEcos e Nolítia~I 
V·d S · I} -'I realizará animada soirée, L I· F d 1 fI~anto ('olnta rlo ~~ll se,.; lI il!" ilU~ill' O dr . Armando Calil foi no-

Mais uma das suas jo- O erla e era lIa~ote~)~n~~(~Q (~l~n~~~el~~ls:l(!~l~l~~~~~n- meado para delegado regional deI a Dela i	vial.íssimas: rumorosas_ domin- (~uesa d~ S~ll\rl!-\ r!)[ I'cnLull o C.OIl· Polícia, com séde no Tubarão e 
guelras realIza, amanha, o Clu · Hoje 500 contos JlInto 10c.a l. f'\:~ f. C' pl'éFo, !:im·· jurisdição nesse e nosHii\'(j municí.. ~ ___ \ be Recreativo ,?omocrata. Inteiro 70$000 Vigéssimo 4$000 ~:'i~::r C~~,~~":, ~~ill~~'r~b~~s d~~s~~!I1::~: ~~~: ~a ~r~~~~:' lmaruí, Jagua­

ANNIVEB8ABIOI! IFALEI:D1E:\TOS Rua Felipe Schmidt - Edll1c1o Amélia Heto ,,' Iplr.I1~.' Dck:.ará co'" " C,""",,· ­

F~z a~~s h~je a .e~ma. sra .! deE~ã~u~e~~~;ê~~=tr~~to~~s~:;~o I Não tem Telefone 1 ~!~:""'I1I~~ ~al~~~lJl~~a'~·u:el.s~::~~~lbar:~~~i Os moradores das ruas Tra-
Marta SUldakls, genltora do sr . \ceu ontem o sr. Maméde Fer I ' "' .,.., _ ", , T. .. ],érra o nlvi·ll e~l"o. jano, Deodoro, Jerônimo Coelho. 
Jorge Siridakis. comerciário. !' f'lUH,RA)L\~ ]n. H:'<i liAS (1 IlTAS A)[ERIC.DL\S PARA A )1I1.'DEZ.-\S Tenente Silveira e Ce\. . Vidal 

. - . IrCI~ 'sepu1tamento de seu cadá 1I' ,r:' 10CII I .\l[ÉIUf ~~":!'i '~~\~O selJ llf'!OI. ~Irh'o\ll O "Fe....oviário F, c.... ele Cut'iti- Ramos devem pagar hOle sua 
Ocorre hOJe a data natalicla !v r t . I h' " 16 h ( ·UI,l'~lm .-\ IlIW.\lU".\l'oo1'ISf; S,'ST";~I _ :\', " , .·,,.r 1m , j á entrou em negocinçõ(I!'> com taxa de luz. 

da exma. sra . d . Ludo:ina Pe , II " e Ceerm 3S,.,7uel .oras · 1 I~_\ . ' J~. 1,2, \n·.~}i 1,'•'S:! 2;).:1 »(1redros jolnvHlense~ . para umao a,·teUr~,oardeOJSe.• M · :. ,',', .,._
luso. esposa do sr, Vitor Pe· • I t'lUlS ••":\' ( "Hm.OIU'I' tOS _ ( ' I:'WIS .\T' , UUlO "49,0 temporada em Join\'ille. em setem· Estará amanhã de plantão,13 

luso 	 I lU \ HJ \\'1 \\'0 Fi 2; 1fUi l~ro vin<louro ,~ di~putando uma par- durante o dia, a " Farmácia ESa 

• - I \''1AJAXTE8 ~~:~ ~2'}'1 "( 1 ':: Ji·i,..; ~~:~ ~.IJ~lr~~~a~. 'Jea~~~c;·~~.aonuS:~o~om o perança". à rua Cons. Marra. 

~~::.n::~::~~~~~:.:~:;:;~:, !! ~ae:fc~~g~!~~i~~~~.qu:~jir?asn~: :::~,[.:, . ;: ',:; ~~:.~\J':\llG~i~,~~.J:A~~: ~~:::, :~,J..,~,.3!~3;" :l\r veí\ (~~~~~"~~e~~~~~~I~dd/,~~:~:~g: ;Z~::~~!.~:~~;,~~ ~ua ~~:;~:".'::: :::,: :~\ ::, ,~(~.,:'!::\\~\,~,:.~,:-,'.. . ,' '~
... .c. ye:, a :\1 de, agosto prOXlmo. o ,C li', Schmidt. 


Va~. !~~~: daBe~~:~.m~iUY;oS~~! ~:s~:rg~:pf;~~.s serviu na agência " '\Tf~t" 'Il<O,\~~.,·.\STI"(; (i:,i~:í~X\'~f~~ ".(" T\' ,'"i~ ,3l~ ~~'l~~,;~~~u~~~!f,;;,ii.~~s~~~~~:~~~\~~ ~Ol distribui;o nesta_ capital 


lice da Costa V~z, faz anos hOle'l \\'( ~~l- IIIIO ,\lJ(',"S1'IX(~ '·01eIl~/'~:~~I._ ]>H;~j.,nF.l.rHIA, lLRll 25.2 em tão arrojada pro"a. o Interessante folheto -Segundo 


Fazem anos amanhã Ovapor «TaubatA» woW.... w"'.: 1I11;;..\IU',\STI"~? .'Ol·Il.•'.j:ft~ - POMTOl."·27 . . - . Cadérno de Québra-Cabeças·, 
a sta Zilda Colônia filha do ! ti lR:m ,\ 2l.Hi "'!lU!. 6:0,1 :~~ .Ja~~~,nol~~i~I~~~~l~~~O,~~~I~~~~~~.I~, pr?priedade _ das Refinações .de 


sr..:a~:j!~:u~lf;:~~~i;va: \n~JT\tmOl1S.' L."'TIU" i(;G. ('o. I!~RTO" H:~~ ~g:~ como enviado cspedal para cunsc· Milho: BraSIl S. A., ~~heCldSj 

_ a exma. sra. prof. Rita " T~i,~;at2 .:I . d~"~~~~"~:a~ei~" I Mn" WIlOS ~~::;.:;,~·'M~;:~~~f;~n2(:leD;~si~b~~ ~~g:i;~";ão de benehclamento
A 

Ma.lheiros•.viuva o saud.oso jor- "0. de,xou Ea,;t Londou. onde p 11 CATEDRAL que se re3lizará em Montcvidéu. t ..e folheto contem intere,· 
na~ta Od'ho.,Malhelr."~,' 'e "1H'ontra\'a arribado desd.e I rOlfl(;!utos O pugilis ta I;;' H3,·vey. cam· santes ,:urio,idades, como cbara· 

o sr. Ja,me Bnc o Gui ' maio do cor!'!!lItc UIIO. O navIo. W peão britânico da categoria dos das, quebra.cabeças, trecho. li­
lh"n; W'I F d "ob o ~"malldo do "apitão l\Iá- ci venda na FARMACIA ESPERANÇA pesos pesados, seI-vindo atualmen· terários e notas educativas, que
I 

-: o sr . I son erreIra a 1'10 TlIlocu. <levei á chegar no I ~emco~~Jl~~t~a~'~ ~út~i' ~b~ec~i~~ o tornam . de grande .utilidade 

Lu~: a sta. Ncusa.Amanda. fi. ~~~(;;;e. no dia 3 de agósto pr6- Rua Conselheuo Medra. 4 e 5 FONE t.lilt2 Conn. 10m Montrpal. Canadá. ale. para as cnança: estudIOsas. 

lha do sr Adôlfo Silveira de' = .::-____________..c.<_D_e_fr_onte à casa Hcepcke) :f~~~r.:'ã~o ";!:;~n~~~g;;,~~t~. In· O juiz Raul Machado, membro 


sAom~O·ar!.~me,xme~p'oS,raa. r I C a r t é1 Z e s d o d 1·a oa~~~~I~'t.eU:~on'j;!~~~ ci~ber~~i,~ ~~n:r:b~:1 au~~ê~:i~~raj.~~o~a~dMoasrri.a BJoala_eo
• tenho Petiarol jogará. dentro em processo ,em que tem .comoacu-


A m breve. no Rio. sado o agIota Constantino Bonau. 

mor> '. I .. -. Findos os debates orais, o juiz 


FAZEM ANOS HOJE: MO.lE S A B A D O MO.l. "ta~~~c:Jó Ri~~!~~S~nl~~~g'J'e~~;,s~~ condenou o r.éu, que é' comere!­
a exma. sra. Meta Pirath San ~ do "DotaCogo" Cez uma declaração ante na Ca?'tal Federal, a 'e,s 


tann, esposa do sr. João Santana CINEREX I -<>- CINE ODEON sensacional: Pretende trocal'osgra· meses de pr>sio e multa de dois 

Júnior, funcionáno da Altânc.lega \ _ FONE 1581 _ IMPERI AL _ PONE lSOZ _ mados nacionais pelos portenhos, conto, do réis, uma vez que fi. 

desta capital; 	 PO ~~~?a i~á ~~~!t~~..~ ..~~~:.. ~~)i~'~r!; ~ou provada a acusaçlo, contra 

a exma. ora. Benedita Medei A's 7.30 horas - NE 1581 - A's 5. 7 e 9 bflra~ Caxamhü e Jurandir elc levantada. de emprestar 

~~i~e~e~~::~~e=~fu~c~n~~ioE~o Quanto canta a lei Á'~ 7.30 horas: 10 !Bg~~r.'N~~~FB) Remo não joga~ c~nl1'a o "S. P. :in~=io:á~~:s~: 56:.~~:'~ 

B nco do Brasil desta capital ' Erros da Jnventnde 2"C t la do a rt R", ro" motivo de fôrça maior. Carrl" Luz e Ft.rça do Rio de 


Ih:a ~:nh.~~it;r:;:i:c~~:Z;,:'\i!: com~l:m;~~ODa~~~~IAgF.B. com PRESTúN FOSl'EIt or e DI Il
mo e o "Ip!r~nga" JO,\íará domingo Janeiro. 


Complemeoto o8cloDHI DF B 3" - OODI Duaç o de contra o "Comerc_ial', em S. Paulo. Chegou ao Rio o general Frank'Ipezim, do alto. comércio loca . OROUÉSTRA RUMBA RIMAC 	 . . . T I t 
-	 (Sborl Musicado) Preços: 1$500 e 1$000 errJ 8 OS Dra as "Ju\'entus" ve,'sus "Portuguesa" Andrew,. representante do, Es. 

aCLUB_ 	 Livre de CeDsura será o embate de domingo em São tado. Uni(los às feata. da Inda> 
Amanhã, das 17 à. 23 horas. Preços: 2$000 e 1$500 Preços: 1S500 e t sooo Paulo. pend~ncia Argentina. 

O Recreativo Clube Concórdia, Llvrl'l de CeDsura lmp. até 10 aDOS Consta nas rodas esporth'Bs ca. Preparam-se várias homenagen. 
·çom lIédc á rua Chapccó, n. 45" rl6cas que o "América" pretende lO ilúltrc oficill nortcoamcriçllnc;t, 

, 
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